
O cenário das famílias brasileiras tem se

modificado ao longo dos tempos . São

transformações que ampliaram a noção de

sentido do entendimento de família e

possibil itaram que inúmeros outros entendimentos

fossem associados a essa instituição que

atravessa a sociedade .

As discussões sobre famílias ocorrem em diversas

áreas de conhecimento , como psicologia ,

antropologia , sociologia , áreas jurídicas , entre

outras . 

A relação família e escola:
a diversidade familiar
compondo o contexto
escolar

A L G U N S  D E S T A Q U E S
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Fonte: Adaptado de Palma e Strey, 2015.

https://www.redalyc.org/pdf/264/26441024004.pdf


Este artigo entende a temática família a partir da psicologia social sócio-

histórica (Lane , 2004), que vai atrelar os estudos antropológicos , sociológicos
e políticos nas suas concepções científicas . Essa área da psicologia vai
tentar entender os fenômenos sociais a partir da sua questão sócio-histórica ,

do seu transformar ao longo dos tempos .

O movimento dos fenômenos através dos tempos vai propor duas
importantes questões , que estão diretamente l igadas na discussão que segue
ao longo do artigo . Uma delas é a presença da concepção crítica no
entendimento dos conceitos , concepção essa que amplia a percepção dos
fenômenos e introduz um olhar questionador para algo dito como
natural/normal . 

A outra importante questão é a ideia da não naturalização dos fenômenos
sociais , adicionando a noção da construção dos mesmos ao longo da história
e da cultura em que estão inseridos . Esse modo de conhecer a sociedade
permite que um conceito seja interpretado daquele modo naquele momento
e local específico e não que seja tido como algo universal e/ou natural , que
sempre tenha sido ou agido de determinado modo .

O entendimento de família , ou de famílias , compreendendo que o conceito
não pode ser interpretado somente de um modo , mas de vários , parte do
princípio de ter sido construído ao longo do tempo . Essa questão tira o foco
da imagem da família nuclear burguesa , construída por volta do século XVI
(Ariès , 1981), que naturaliza a família heterossexual , branca , classe média
como sendo “a” família e a representante da categoria na sociedade .

Trazendo a representação de família como sendo um casal heterossexual ,
branco e burguês e tendo esse modelo como natural , pode-se dizer que
existem modelos de representações e organizações relacionados ao
parentesco , à família e ao matrimônio que se fazem hegemônicos . Essa
hegemonia é reforçada por pessoas e instituições que se beneficiam desse
entendimento , mantendo a ideologia apresentada pela família nuclear
heterossexual (Pichardo Galán , 2009).

Logo , mesmo que existam diversas maneiras de ser e constituir família ,

ainda há de se conviver com um modelo hegemônico . Mas isso não impediu
a visibil ização das demais famílias , nem a busca por seus direitos (Palma &

Strey , 2012). E esses direitos foram conquistados e se mantém legitimando e
empoderando outras organizações familiares , desmitificando a ideia de que
família é da ordem da natureza , mas a entendendo como da ordem do social ,
logo , do construído .
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As famílias constituídas por dois pais ou duas mães são uma realidade na
sociedade brasileira , assim como em diversos países do mundo . Desde que
passaram à visibil idade com os estudos longitudinais da ciência , na década
de noventa nos Estados Unidos e Europa , famílias de gays e lésbicas se
fazem presentes na sociedade (Tasker , 2005; Uziel , 2007). Contudo , no
Brasil , só foram reconhecidos como família de fato no ano de 2011, quando o
Supremo Tribunal Federal reconhece seus direitos como os direitos dos
casais heterossexuais (Nichnig , 2013).

A instituição família se transformou , logo , outras instituições sociais
precisaram se transformar também , e a escola é uma delas . Estando as
famílias constituídas por gays e lésbicas legitimadas , as crianças
provenientes dessas famílias foram visibil izadas . A escola passou a conviver
então , com muitas outras famílias , que não as tradicionais constituídas por
pai e mãe . E a educação brasileira precisou ampliar seus conceitos também .
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Falar com as crianças sobre todos os tipos de famílias que existem e o
quanto cada um deles é único e especial nem sempre é uma tarefa fácil . Na
hora de falar sobre diversidade familiar com as crianças , a l iteratura pode
ajudar muito , principalmente se o l ivro escolhido tiver recursos que chamem
a atenção e despertem o interesse dos pequenos .

Pensando nisso , Daisy Carias , do blog A Cigarra e a Formiga , comenta cinco
títulos para quem quer introduzir os fi lhos aos conceitos de diversidade e
aceitação .
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É  T U D O  F A M Í L I A :  5  L I V R O S  P A R A  F A L A R
D E  D I V E R S I D A D E  F A M I L I A R

1. “Uma família é uma família é uma
família”, de Gilda De Aquino e Sara
O’leary

O l ivro , publicado pela editora Brinque-

Book , começa com uma atividade em sala
de aula . Ali , a professora questiona as
crianças sobre o que faz cada uma de
suas famílias ser especial . Um dos alunos
diz que suas duas mães adoram cantar ,
mas cantam muito mal , outro conta que
tem muitas avós . À medida que dividem
esses fatos , percebem que cada família é
única .

2. “Drufs”, de Eva Furnari

Drufs , de Eva Furnari , traz imagens de
famílias em dedinhos . A autora Eva Furnari é
unanimidade entre as crianças e sempre
inventa histórias divertidas . Neste l ivro da
Editora Moderna , conhecemos a resposta de
alunos a um desafio da professora Rubi , que
pediu à turma fotos e curiosidades de sua
família . A graça é que os personagens são
ilustrados em dedos da mão e têm perfis
engraçados , como ninjas ou docinhos . Cada
família é diferente: tem família com duas
mães , família que perdeu o pai e com outras
especificidades .

Fonte: Lunetas

http://acigarraeaformiga.com/e-tudo-familia/
https://lunetas.com.br/veja-5-livros-que-mostram-como-cada-tipo-de-familia-e-especial/
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3. “O grande e maravilhoso livro das
famílias”, de Ros Asquith e Mary Hoffman

O l ivro das Edições SM é diferente porque é
informativo e mostra com muito didatismo
os tipos de família que existem: grandes ,

pequenas , de dois membros , homoafetivas
etc . Também apresenta os costumes , onde
vivem e o que fazem essas diferentes
famílias .

4. “É tudo família”, de Alexandra Maxeiner
e Anke Kuhl

A capa deste l ivro da L&PM Editores já deixa
clara a teia de relações que compõe uma
família . Além de apresentar tipos de família
e as histórias de cada membro , a obra
apresenta o papel de madrastas e
padrastos , fala das famílias adotivas e de
violência doméstica .

5. “Olívia tem dois papais”, de Marcia
Leite e Taline Schubach

Este l ivro da Companhia das Letrinhas tem
uma protagonista muito esperta e curiosa .

Ela tem dois pais: Raul e Luís , com quem
realiza atividades diferentes . No entanto , é
uma garota como as outras , com uma
família como as outras , e o melhor: é muito
feliz .
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A  vac i nação  sens i b i l i z a  o  s i s t ema  imuno l óg i co  do  o rgan i smo ,

f a zendo  com  que  e l e  c r i e  de fesas ,  an t i co rpos  espec i a i s  con t ra  uma
sé r i e  de  doenças  que  quando  oco r rem ,  podem  aca r re ta r  a  mor te  ou
de i xa r  graves  seque l a s  na  pessoa  acomet i da .

A  impor t ânc i a  da  vac i nação  não  es tá  somen te  na  pro teção
i nd i v i dua l ,  mas  porque  e l a  ev i t a  a  propagação  em  massa  de
doenças  que  podem  l e va r  à  mor te  ou  a  seque l a s  graves ,

comprometendo  a  qua l i dade  de  v ida  e  saúde  das  pessoas
v i t im i zadas .

B I O S S E G U R A N Ç A

V A C I N A Ç Ã O
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C L I Q U E  A Q U I  P A R A

S A B E R  M A I S  S O B R E

A  I M P O R T Â N C I A  D A

V A C I N A Ç Ã O

Fonte: Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde / Fiocruz

Se l ec i onamos  um  v ídeo  para  exp l i ca r  às  c r i anças  sob re  a  vac i na
con t ra  a  COV ID  1 9 .  C l i que  na  imagem  para  ass i s t i r .

https://www.youtube.com/watch?v=-_9Q4vODGpY
https://incqs.fiocruz.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1721:a-importancia-da-vacinacao-nao-esta-somente-na-protecao-individual-mas-porque-ela-evita-a-propagacao-em-massa-de-doencas-que-podem-levar-a-morte-ou-a-sequelas-graves&catid=114&Itemid=166
https://incqs.fiocruz.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1721:a-importancia-da-vacinacao-nao-esta-somente-na-protecao-individual-mas-porque-ela-evita-a-propagacao-em-massa-de-doencas-que-podem-levar-a-morte-ou-a-sequelas-graves&catid=114&Itemid=166
https://incqs.fiocruz.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1721:a-importancia-da-vacinacao-nao-esta-somente-na-protecao-individual-mas-porque-ela-evita-a-propagacao-em-massa-de-doencas-que-podem-levar-a-morte-ou-a-sequelas-graves&catid=114&Itemid=166


L IVROS  DA  B IBL IOTECA

RECESSO

N O T Í C I A S  D O  C E I  C R I A R T E
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O  per í odo  de  r ecesso  no  CE I  Cr i a r t e  é  de  1 9  de  j u l ho  a  0 2  de  agos to .

Duran te  o  r ecesso ,  vocês  podem  con ta ta r  a  esco l a  pe l os  segu in t es  e -ma i l s :

SECRETAR IA :  ce i c r i a r t e .sec re ta r i a@gma i l .com
COORDENAÇÃO  PEDAGÓG ICA :  pedagog i co .c r i a r t e@u fes .br

D IREÇÃO :  c r i a r t e .ce@u fes .br

No  segundo  semes t re ,  os  l i v r os  que
fo ram  en t regues  an te r i o rmen te  nos
k i t s  pedagóg i cos  se rão  devo l v i dos
e  novos  l i v r os  se rão  en t regues  às
c r i anças .

Gos ta r í amos  de  sabe r  o  que  es tão
achando  da  l e i t u ra  e  se  es tão
cu idando  bem  de l es !

4 5  ANOS  DO  CE I  CR IARTE

É  com  grande  a l eg r i a  que  o  conv idamos  para   comemora r ,  em
agos to  de  2 0 2 1 ,  os  4 5  anos  do   CE l  Cr i a r t e ,  a  un idade  f ede ra l  de
Educação  I n f an t i l  da  Un ive r s i dade  Fede ra l  do  Esp í r i t o  San to .

Em  me i o  a  mu i t a s  l i n h a s  de  l u t a s  po l í t i c a s ,  r e s i s t ê n c i a s ,

e l a b o r a ç õ e s  do c en t e s  e  a f e t o s   em  c r i a r t e r i a s  i n f a n t i s ,  que
c on s t i t u em  a  h i s t ó r i a  do  enun c i a r  s ob r e  e s s a s  que s t õ e s  é  de
s uma  r e l e v â n c i a  pa r a  p r ob l ema t i z a rmo s  a s  e xpe r imen t a ç õ e s
i n f a n t i s  po s s í v e i s  na  edu c a ç ã o .
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Conve rsas  e  a fe tos  com  se rv i do res ,  pesqu i sado res  e  a l unos  do
CE I  Cr i a r t e  com  a  t emá t i ca  “CE I  Cr i a r t e /UFES :  4 5  ANOS  de
h i s t ó r i a  com  as  i n f ânc i a s  e  as  docênc i a s  i n ven t i vas ” ;

Conve rsas  e  a fe tos  com  pesqu i sado res  das /com  as  i n f ânc i a s
com  a  t emá t i ca  “CE I  Cr i a r t e /UFES :  4 5  ANOS  de  ( r e )ex i s t ênc i a s  e
re i nvenção  de  i n f ânc i a s  poss í ve i s ” ;

L i ve  l úd i ca -comemora t i va  para  as  c r i anças ;

Mos t ra  de  f i lmes  de  cu r t a  met ragem  produz idos  com  as  c r i anças
do  CE I  Cr i a r t e /UFES .

Para  t an to ,  como  um  campo  de  ens i no ,  pesqu i sa  e  ex tensão ,

conv idamos  a  comun idade  acadêm ica ,  esco l a r  e  soc i edade  c i v i l
pa ra  a  t e ss i t u ra  de  r edes  de  conve rsas  com  o  pensamen to  i n f an t i l ,
com  as  docênc i a s  i n ven t i vas  e  comba t i vas  con t ra  o  apagamen to  da
pro f i s s i ona l i dade  docen te  e  das  c r i anças  como  povo  a  se r  ouv ido  na
educação .

Ta i s  r edes  se rão  compos tas  pe l as  segu in t es  ações :  
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T o d a  a  p r o g r a m a ç ã o  s e r á  t r a n s m i t i d a  p e l o  c a n a l  d o  C E I  C r i a r t e  n o  Y o u t u b e .

https://www.youtube.com/c/ceicriarteufes


P R O G R A M A Ç Ã O  C U L T U R A L

C O N S T R U I N D O  U M  B E R I M B A U  C A S E I R O

F A Z E N D O  M A S S I N H A  P R A  C O N S E R T A R  M Ú M I A S
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Of i c i na  v i r t ua l  no  cana l  do  YouTube  das  Fábr i cas  de  Cu l t u ra
Horá r i o :  1 0h

O  educado r  Márc i o  Rogér i o  ens i na  a  cons t ru i r  um  ber imbau ,  um  dos
p r i nc i pa i s  i n s t rumen tos  u t i l i z ados  na  capoe i r a .  Na  a t i v i dade ,  os  par t i c i pan tes
u t i l i z a rão  mate r i a i s  r ec i c l áve i s  para  a  con fecção  do  i n s t rumen to .

Of i c i na  v i r t ua l  no  cana l  do  YouTube  das  Fábr i cas  de  Cu l t u ra
Horá r i o :  1 0h

Com  t u t o r i a  do  educado r  G la i ds ton  no  d i a  2 7  de  j u l ho  ( t e r ça - f e i r a ) ,  os
pa r t i c i pan tes  aprende rão  a  f a ze r  uma  mass i nha  de  a rg i l a  a r t i f i c i a l ,  que  pode
se r  gua rdada  na  ge l ade i r a  e  se rve  para  f a ze r  i números  br i nquedos .

https://youtu.be/HJk2kGmme7Q
https://www.youtube.com/channel/UCSRGwG1IwHMZAi9XV-rxa2w
https://www.youtube.com/channel/UCSRGwG1IwHMZAi9XV-rxa2w
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P R O G R A M A Ç Ã O  C U L T U R A LC O S T U R A N D O  P O E S I A :  C O N T A Ç Ã O  D E  H I S T Ó R I A S
V I R T U A L  C O M  O S  T A P E T E S  C O N T A D O R E S  D E

H I S T Ó R I A S

At i v i dade  v i r t ua l  na  p l a t a fo rma  Zoom ,  com  i n sc r i ção  prév i a  pe l o  s i t e  do
MAM .

Horá r i o :  1 6h
Para  i n t é rp re te  de  L ib ras ,  so l i c i t a r  pe l o  e -ma i l  educa t i vo@mam .o rg .br
com  a té  4 8h  de  an tecedênc i a .

Por  me io  de  seus  be l os  cená r i o s  cos tu rados ,  Os  Tape tes  Con tado res  de
H i s t ó r i a s  conv idam  pa i s  e  f i l hos  a  mergu lha rem  na  poes i a  de  impor t an tes
esc r i t o res  bras i l e i r o s  no  d i a  3 0  de  j u l ho  (sex ta - f e i r a ) .
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https://mam.org.br/evento/costurando-poesia-contacao-de-historias-virtual-com-os-tapetes-contadores-de-historias/
https://mam.org.br/evento/costurando-poesia-contacao-de-historias-virtual-com-os-tapetes-contadores-de-historias/


P Á G .  2

L A N C H E I R A  S A U D Á V E L

M O D O  D E  P R E P A R O
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A  ba ta ta  doce  r osada  é  um  dos
a l imen tos  da  sa f r a  do  mês  de  JULHO .  

Que  t a l  aprove i t a r  e  prepa ra r  em
fam í l i a  a lgumas  r ece i t a s  prá t i cas  e
de l i c i o sas?  Vamos  l á !

Mis tu re  t odos  os  i ng red i en tes  a té  ob te r  uma  massa  que  se j a
poss í ve l  mode l a r  os  pães  no  f o rma to  de  que  dese j a r .  

Asse  no  f o rno  a  1 8 0 ºC  pré -aquec ido  por  2 0  minu tos .

I N G R E D I E N T E S

P Ã O Z I N H O  D E  B A T A T A  D O C E

Ba ta ta  doce  coz i da  –  1  e  1 / 2  x í ca ra  (chá )

Po l v i l ho  doce  –  1  x í ca ra  (chá )

Po l v i l ho  azedo  –  1  x í ca ra  (chá )

Ó leo  vege ta l  –  1 / 4  de  x í ca ra  (chá )

P Á G .  1 1

É  poss í ve l  conge l a r  a  massa  para  assa r  depo i s .  

Você  poderá  ac rescen ta r  ½  x í ca ra  (chá )  de
be te r raba  ou  de  bróco l i s  coz i do  para  dar  co r  à
massa .  

D I C A S
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M O D O  D E  P R E P A R O

I N G R E D I E N T E S

B O M B O M  D E  B A T A T A  D O C E

Coz inhe  a  ba ta ta  doce  como  pre fe r i r .  

Amasse  bem  a  ba ta ta  a i nda  morna  com  aux í l i o  de  um
gar fo  ou  esp remedor .  

Ad ic i one  cacau ,  essênc i a  de  baun i l ha ,  açúca r  e  cane l a .  

Mis tu re  bem  a té  f i c a r  un i f o rme .  

Mode l e  bo l i nhas  do  t amanho  que  pre fe r i r .  

Passe  nos  con fe i t o s  de  sua  pre fe rênc i a .

Ba ta ta  doce :  1 / 2  un idade  méd ia
(aprox imadamen te  2 5 0  g )

Essênc i a  de  baun i l ha :  1 / 4  de
co lhe r  de  chá
Açúca r  mascavo  (opc i ona l ) :  2

co l he res  de  sopa  

Cacau  em  pó :  2  co l he res  de  chá
Cane l a  em  pó  (opc i ona l ) :  1  p i t ada
Con fe i t o  de  sua  pre fe rênc i a ,

como  cacau  em  pó ,  coco  f r e sco
ra l ado  ou  amendo im  t o r r ado .
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T o d o  o  c o n t e ú d o  d a  s e ç ã o  " L a n c h e i r a
S a u d á v e l "  é  d e s e n v o l v i d o  p e l o
p r o j e t o  d e  N u t r i ç ã o  c o o r d e n a d o  p e l o s
p r o f e s s o r e s  J o s é  L u i z  M a r q u e s  R o c h a
e  D a n i e l a  A l v e s .
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EDUCAÇÃO  F ÍS ICA

G A L E R I A  D E  F O T O S
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ENCONTRO  DE  JULHO  DO  GRUPO  2  MATUT INO

ENCONTRO  DE  JULHO  DO  GRUPO  3  VESPERT INO



G2M

G3M
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CONVERSAÇÕES  COM  CR IANÇAS :  

ARRA IÁ  DO  G2M

P Á G .  1 4

CONVERSAÇÕES  COM  CR IANÇAS :  

FESTA  JUN INA  DO  G3M !



G4M

G5M

J U L H O  2 0 2 1 V O L .  3 7

CONVERSAÇÕES  COM  CR IANÇAS

P Á G .  1 5

ENCONTRO  COM  A  PESQU ISADORA  DO  PROJETO
"AJUSTANDO  AS  LENTES :  A  CR IANÇA  E  OS  USOS  FOTOGRÁF ICOS "



G3V

G4V

J U L H O  2 0 2 1 V O L .  3 7

CONVERSAÇÕES  COM  CR IANÇAS

CONVERSAÇÕES  COM  CR IANÇAS :  

FESTA  JUN INA  DO  G4V !

P Á G .  1 6



G5V

P Á G .  1 2P Á G .  2

J U L H O  2 0 2 1 V O L .  3 7

CONVERSAÇÕES  COM  CR IANÇAS

P Á G .  1 7



A N I V E R S A R I A N T E S

0 9 . 0 7
J A N E S

( C O Z I N H A )

1 8 . 0 7
L U C I A N A

( P R O F E S S O R A  G 3 M )

J U L H O  2 0 2 1 V O L .  3 7

P Á G .  1 8

2 3 . 0 7
L A R I S S A

( P R O F E S S O R A  G 2 M )



R E A L I Z A Ç Ã O

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRIARTE

DÚVIDAS OU SUGESTÕES?  

ENTRE EM CONTATO:

PEDAGOGICO.CRIARTE@UFES.BR

E Q U I P E  D E  C R I A Ç Ã O  E  P E S Q U I S A :

F L Á V I A  A M O R I M  S P E R A N D I O
L I S L E Y  M A R I A N I  D E  J E S U S  L I M A

M A R C O S  A N T O N I O  S I L V A  D E  J E S U S

O  CE I  Cr i a r t e  con ta  com  a  Assoc i ação  de  Pa i s  -  APEAC ,  que
jun tamen te  com  a  d i r eção  e  conse l ho  de l i be ra t i vo ,  co l abo ram

para  que  es ta  i n s t i t u i ção  se j a  a  me lho r  para  os  nossos  f i l hos .  A
Apeac  é  r esponsáve l  pe l o  pagamen to  das  passagens  dos

p ro fesso res  vo l un tá r i o s ;  pe l os  conse r tos  emergenc i a i s ;  pe l a
compra  de  a lguns  mate r i a i s  e  so l ução  de  necess i dades  que

su rgem  r epen t i namen te .  Toda  a j uda  é  bem -v inda  e  se rá  r eve r t i da
exc l us i vamen te  para  as  necess i dades  urgen tes  do  CE I  Cr i a r t e .

Procu rem  os  pa i s  da  com issão  ou  env i em  e -ma i l  para  ma is
i n fo rmações :  apeac .c r i a r t e .u fes@gma i l .com

APEAC
ASSOCIAÇÃO DE PAIS, EDUCADORES E AMIGOS DA CRIARTE

mailto:pedagogico.criarte@ufes.br

